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osegundo semestre de 2020 se apresenta tão desafiador 

quanto o primeiro, devido à pandemia do novo 

coronavírus.  Mesmo  em   um    cenário   de    incertezas     e 

É com imensa satisfação que comunico a abertura das 

atividades do SET eXPerience!

O evento teve início no dia 31 de agosto e será uma longa 

jornada, que vai apresentar um ritmo crescente de atividades, 

culminando com lives de altíssimo nível. 

O SET eXPerience vai oferecer tudo o que o setor de mídia e 

entretenimento está habituado a vivenciar nos eventos da 

SET, agora com muito mais conteúdo, com toda a praticidade 

do ambiente digital, e com a possibilidade de ampliar de forma 

substancial o volume de informação disponibilizada. E os 

objetivos certamente serão atingidos: a apresentação e 

debate sobre novas tecnologias, tendências do setor de mídia 

e entretenimento, networking e geração de negócios.

Ao final desta caminhada, no dia 03 de dezembro, tenho 

certeza de que iremos celebrar resultados inestimáveis!

,

Convido todos os interessados em participar do SET 

eXPerience a visitar o site oficial do evento: 

setexperience.org.br, para saber mais detalhes.

A pandemia também trouxe novos hábitos, fundamentais para 

a preservação de nossa saúde, já incorporados às nossas 

rotinas. E tudo indica que parte deles serão adotados em 

definitivo.

No dia 19 de setembro, a SET realizou, de maneira totalmente 

online, eleições para o novo presidente para o biênio 2021 - 

2022. Os novos membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, 

equipes responsáveis respectivamente por garantir o 

direcionamento estratégico e zelar pela saúde financeira da 

entidade, também serão definidos.

É a SET se renovando e se reinventando para continuar sua 

missão de produzir e disseminar conteúdo de qualidade para o 

setor de tecnologia e negócios de mídia e entretenimento.

Cordiais saudações e boa leitura! Carlos Fini
Presidente da SET

O SET eXPerience começou!

Alberto Leonardo Penteado Botelho e Roland 
Beutler

Foto da Capa
SET
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A SET se reinventou na pandemia.    O SET EXPO 
cresceu e se converteu em eXPerience. Imagine 
conferir os últimos lançamentos em produtos e 
serviços do mercado de mídia e entretenimento de 
uma forma segura, interativa e totalmente digital? Com 
essa missão, a SET anuncia a realização do SET
eXPerience.
“Nossos objetivos principais sempre foram os de suprir 
as necessidades de negócios e de networking da 
indústria e garantir que estas aspirações pudessem ser 
transformadas em uma experiência rica em 
oportunidades, mostrando como nosso setor está se 
reinventando e superando os desafios impostos pela 
conjuntura”, explicou o presidente da SET, Carlos Fini.
Por este motivo, disse Fini, “elaboramos esta ação 
inédita e exclusiva que visa juntar o que de melhor 
fazemos e transformar esta competência de acordo 
com as formas, a riqueza e a criatividade do digital”.
O maior evento do setor de tecnologia e negócios de 
mídia e entretenimento reunirá empresas, fabricantes, 
entidades nacionais e internacionais, executivos, 
líderes de opinião e profissionais do setor em uma 
experiência que ocupará a segunda metade de 2020.
“Decidimos realizar o evento ao longo do segundo 
semestre, iniciando em agosto, de modo que o público 
possa escolher e se programar para usufruir das 
atividades que serão oferecidas de forma customizada 
e interativa”, explica o presidente da SET.

Além de conhecer o que há de mais novo no mercado 
e ficar por dentro das oportunidades em serviços e 
novos negócios, os participantes poderão participar de 
simulações, treinamentos e agendar reuniões.
“Durante o SET eXPerience, queremos reunir os 
principais representantes da indústria de mídia 
audiovisual e oferecer um espaço para que realizem 
seus lançamentos e mostrem suas novidades ao 
mercado e que os usuários tenham a oportunidade 
experimentar as novas tecnologias e muitas dessas 
novidades”, explicou Fini.
O evento contará também com uma ampla 
programação de debates que discutirão as tendências 
tecnológicas e seus impactos nos modelos de 
negócios. “Estamos elaborando trilhas com os 
principais temas que impactam a indústria no 
momento e que visam a troca de experiências e de 
aprendizados neste ambiente de incertezas”, 
descreveu.
“Somos um mercado inovador que está em constante 
transformação. O SET eXPerience será a vitrine desta 
transformação, agora sem fronteiras e sem limites de 
espaço e tempo. A SET ousou, cresceu, evoluiu. 
Convidamos todos para participar desta jornada com a 
gente.”
 
Para mais informações acesse: 

.

A SET lança seu evento digital
Encontro reunirá a indústria de tecnologia e negócios de mídia e 
entretenimento no maior fórum digital da América Latina colocando 
à disposição do público tecnologia, conteúdo e networking.

setexperience.org.br
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PROGRAMAÇÃO
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PROGRAMAÇÃO
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Você já parou para refletir sobre qual será o futuro da TV ou a TV do 
futuro? Para a maioria das pessoas pode ser apenas um sonho, desejo 
ou um exercício de futurologia. Mas para quem trabalha diretamente no 
setor de mídia e entretenimento, essa discussão é a realidade do dia a 
dia do trabalho.
 
Vai muito além da discussão técnica ou operacional. Em 2020, ano em 
que a TV completa 70 anos de história no Brasil, pensar no seu futuro 
envolve a ressignificação da TV como a conhecemos. Para os criadores, 
implicará em mudanças narrativas na hora de contar suas histórias – 
será que a novela continuará a mesma?
 
Já para a publicidade, essa TV do amanhã promete mudanças 
significativas não apenas no “fazer propaganda”, mas também em 
novas formas de monetização. Se hoje o branded content já é realidade, 
no futuro a união de história e anúncio será mais intensa, personalizada 
e indissociável.
 
Isso sem contar as mudanças na tecnologia para quem faz o show! A 
pandemia mostrou que é possível produzir muita coisa de casa. Jornais, 
séries e outras atrações ganharam um novo fôlego, migrando das 
estruturas profissionais dos estúdios para algo individual, feito dentro de 
casa.
 
E tudo isso no momento em que entramos no ápice da TV 2.5, já 
pensando no que queremos para a TV 3.0. Nem todos sabem, mas o 
que há de mais moderno na televisão de hoje foi desenhando há mais 
de uma década!
 
Se ficou curioso para saber mais sobre essa história e para onde vai o 
mercado de tecnologia e negócios de mídia e entretenimento, fique 
atento ao calendário da SET eXPerience 2020.
 
Em 1º de outubro começam as mini-palestras on demand da SET 
eXPerience Academy. No final de novembro tem início a SET 
eXPerience Live, evento ao vivo, gratuito e com transmissão digital.

Mas, afinal, qual é o futuro da TV e a TV do futuro? 
Levamos a questão aos principais especialistas do 
mercado e não chegamos a uma resposta, mas a várias!

Confira abaixo as principais impressões de quem faz a 
SET eXPerience 2020:“Aquele momento em que uma 
pessoa senta no sofá e relaxa não vai mudar. O que 
deve existir no futuro é uma TV que reconhece o 
padrão de uso do telespectador, como a graduação do 
volume, o horário, o tempo gasto em determinada 
atração, e adapta o que é oferecido no momento em 
que o aparelho é ligado. A TV do futuro é aquela que 
aprende e te proporciona uma experiência 
personalizada. E você olha e acha que aquilo é mágica” 
– disse David Britto (Membro do conselho deliberativo 
da SET, coordenador do módulo de mercado do SBTVD, 
CEO Mirakulo).
 
“Eu vejo essa TV do futuro muito vigorosa. Ela transita 
entre os eventos de massa na TV aberta, passando 
pelos conteúdos que atendem a grupos e nichos da TV 
a cabo, até chegar na outra ponta, com a internet no 
um a um. Quando falamos no futuro da TV, é esse o 
mecanismo que eu vejo” – explicou Roberto 
Franco  (Head de Assuntos Institucionais e Regulatórios 
do SBT e conselheiro das entidades: SET, ABERT e 
Fórum SBTVD e Curados da Trilha SET Business & 
People).
 
“Na introdução de uma tecnologia, é preciso escolher o 
estado da arte, para quando a migração for concluída, 
ela ainda seja relevante. O que quero que a TV seja 
pelos próximos 20 anos? Agora considero a ultra-alta 
definição, o estado da arte em codificação de áudio, 
mais quadros por segundo e uma integração com a 
internet ainda melhor” – comentou Luiz Fausto    (Luiz 
Fausto, coordenador do módulo técnico do Fórum 
SBTVD e especialista em Tecnologia e Regulatório da 
Globo).
 

Continua...
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Roberto Franco analisa o futuro da TV
 
Se o futuro da TV envolve mudanças estruturais – com 
novas tecnologias ampliando as formas de transmissão e 
recepção – e nas narrativas – com a produção de 
conteúdo caminhando cada vez mais para o crossmedia – 
é certo afirmar que a monetização da televisão também 
passará por mudanças significativas nos próximos anos. 
Afinal, sempre foi assim. Se no começo só haviam 
“reclames” entre as atrações (muitas vezes anunciados 
por um locutor), aos poucos a publicidade foi se 
mesclando ao conteúdo até o recente conceito do 
branded content.  

Mas qual o futuro dos negócios da televisão? É esse um 
dos pilares da trilha Business & People do SET 
eXPerince Academy 2020 , que tem como curador 
Roberto Franco, diretor de Assuntos Institucionais e 
Regulatórios do SBT e conselheiro da SET. Responsável 
pelo projeto e implantação de diversas empresas de 
rádio e televisão no Brasil, ele foi o responsável pelo SET 
Business Series , série de webinares de sucesso com 
foco nas novas estratégias de negócios do mercado de 
broadcasting. 

Agora, Franco reúne especialistas para se aprofundar 
ainda mais no assunto, compondo insights sobre as 
estratégias no modelo de cocriação de negócios dos 
grupos de mídia. Mas antes de juntar-se a CEOs de 
emissoras de TV e agências de publicidade durante as 
palestras da fase Academy, ele adiantou algumas de suas 
impressões sobre o tema, destacando a perpetuação da 
televisão como um grande negócio. 

“Enquanto o ser humano viver em sociedade, teremos 
espaço para conteúdos e veículos de massa – e aqui o 
destaque vai para a TV aberta. Por outro lado, os conteúdos 
de nicho, one to one, terão cada vez mais importância. 
Entendo que são duas mídias que atendem a duas 
demandas humanas comuns: informação e entretenimento. 
Mas que, por suas características e usos distintos, não são 
substitutas uma da outra”, afirma o curador. 

Se por um lado o conteúdo on demand cresceu, atendendo 
a interesses de grupos específicos até chegar no “um a um” 
da internet, por outro, a TV aberta ganhou fôlego com sua 
vocação para eventos de massa e ao vivo. Hoje já é viável 
atender a esses tipos distintos de conteúdo. Mas quais 
serão os players e modelos de negócio por trás disso nos 
próximos anos? “Difícil dizer”, afirma Roberto Franco. 

Um ponto importante para ele está na diminuição do 
volume de grandes eventos ao vivo, como finais de 
campeonatos de futebol ou coberturas impactantes, por 
exemplo. Ao mesmo tempo em que se tornam mais raros, 
esses momentos tendem a aumentar o potencial de 
anúncios da TV aberta – um dos assuntos que será 
abordado na trilha Business & People. 

“O mote principal desse tracking é levar conhecimento e 
oportunidades de negócios para o participante do SET 
eXPerince Academy. Vamos focar tanto nos negócios, como 
na valorização das pessoas, que são o bem mais valioso de 
uma empresa”, garantiu o curador. 

A trilha Business & People é parte integrante do SET 
eXPerince Academy. Para saber mais detalhes sobre esse e 
outros temas, acesse a programação do evento.
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Reportagem Especial

Bitcentral aposta na automatização 
de processos de produção e 
distribuição de conteúdo 

Por Fernando Moura, em São Paulo

Em entrevista, o responsável da empresa na região afirma que “o 
streaming já está incorporado a nova maneira de consumir 
conteúdo”

Em uma aposta clara da Bitcentral, fornecedora de fluxos 
de trabalho de mídia eficientes nos Estados Unidos e na 
América Latina, por impulsionar os seus negócios, a 
empresa contratou, recentemente,    Amaury Silva Filho 
como diretor sênior de vendas para Sul-América, com o 
objetivo de expandir a equipe de vendas em LATAM para 
assim impulsionar as vendas, tanto diretamente quanto 
por meio de parceiros de canal, e melhorar o serviço ao 
cliente.
Em entrevista à reportagem da Revista da SET, o 
executivo afirmou que “a crise de saúde é certamente 
um ponto importante a ser considerado neste momento, 
mas vemos como uma grande oportunidade de reforçar a 
imagem da Bitcentral na região. 

Estamos aproveitando e usando a tecnologia para 
executar diversas ações como demonstrações e 
apresentações online, dando aos clientes a oportunidade 
de ver e interagir em ambientes reais de operação”.
De fato, explicou Silva, a Bitcentral avançou para uma 
estratégia de expansão que permita “marcar forte 
presença no mercado sul-americano. Com um plano 
estratégico de longo prazo que se alavanca na qualidade 
das suas soluções e capacidade de fazer parcerias, 
provendo o melhor custo beneficio aos seus clientes”.

Assim, a Bitcentral, empresa de software especializada 
em eficientes workflows de mídia para os mais exigentes 
mercados, disse Silva. 

Reportagem Especial

Amaury Silva Filho  
Diretor Sênior de Vendas para 
Sul-América - Bitcentral
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Fundada em 2000 nos Estados Unidos, a companhia 
consolidou-se no mercado norte-americano como um 
provedor de soluções sólidas, robusta e de alta 
eficiência. Agora, com a contratação de Silva, a ideia é 
expandir a base de clientes e fluxos de receita nos 
territórios sul-americanos da Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Guiana, 
Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai e Venezuela.
Na entrevista, Amaury Silva destacou a versatilidade da 
solução Core News, que já foi instalada em mais de 255 
emissoras de TV nos Estados Unidos.  De fato, segundo o 
executivo, para a empresa a abordagem começa com 
fluxos de trabalho centrados no campo e, em seguida, 
transita perfeitamente para a produção da estação e o 
controle de fluxos de produção, porque “nosso objetivo é 
permitir que os clientes tornem possível a produção 
digital e Go-Live em RF, IP e plataformas digitais locais, 
como OVP, OTT, web, celular e mídia social, de forma 
simultânea.
Em entrevista à reportagem da Revista da SET, o 
executivo afirmou que “a crise de saúde é certamente 
um ponto importante a ser considerado neste momento, 
mas vemos como uma grande oportunidade de reforçar a 
imagem da Bitcentral na região. 
A seguir, veja os principais trechos da reportagem:
Revista da SET (SET) : Pensando no cenário de 
pandemia, e as diferenças anteriores nas 
emissoras, tanto em termos de captação, 
produção, e automação de todos os serviços e 
processos, como vê o Brasil e a América do Sul?

Amaury Silva (AS) : A Automação não é um tema novo, 
temos na indústria e em outros mercados vários 
exemplos, mas certamente estamos vivendo no 
mercado de mídia um movimento favorável a 
automação de processos. Permitir uma operação mais 
robusta, flexível e com redução no custo da operação é 
o alvo de muitos clientes que enxergam no sistema 
automatizado uma maneira de reduzir, ou realocar 
recursos cada vez mais escassos.
 
A diversidade de nossa região sul-americana é apenas 
mais um desafio, onde a flexibilidade na adaptação das 
soluções é extremamente importante, permitindo que 
mesmo um cliente de médio ou grande porte adote 
soluções adequadas a sua realidade, onde a 
implementação traga ganhos reais a sua operação. Ter 
uma equipe especializada, que entende a fundo a 
operação de cada um, podendo oferecer uma solução 
adequada a cada cliente é o ponto chave. Neste 
sentido, a Bitcentral é um facilitador neste processo de 
automação de processos de controle mestre e de 
produção de notícias, trazendo não só soluções, mas 
um time que pode atuar lado a lado com o cliente, 
desde o desenho inicial até a implementação de um 
sistema altamente customizável.
 
SET: Pensando em produção remota, quais as 
soluções e principais objetivos da empresa na 
região?
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AS : A produção remota ganhou ainda mais força nestes 
tempos de isolamento social, mas a Bitcentral já há 
algum tempo aposta no aprimoramento e 
desenvolvimento de soluções para a produção de 
notícias.    Para isso conta com ferramentas de 
contribuição remota, seja via computador, ou mesmo 
dispositivos móveis, que já fazem parte de nossa solução 
Core News, que permite uma conexão integrada e 
flexível, somando a automação de certos processos. Por 
estas funcionalidades, a solução é atraente neste 
mercado competitivo que já foi instalado em mais de 255 
emissoras de TV nos Estados Unidos. 
 
SET: A operação de controle mestre vem mudando e as 
soluções da indústria tem optimizado os processos de 
Central Cast e Remote Cast, como olha a empresa para 
esta mudança de produção?
 
AS : A operação de controle mestre vem se adaptando 
conforme a tecnologia avança, e tende a evoluir sempre. 
Antigamente eram muito mais difíceis operações de 
Central Cast, ou mesmo Remote Cast, tendo inclusive 
abrir mão de certos recursos. Hoje a tecnologia permite 
recursos muito mais atraentes que facilitam ainda mais 
estes tipos de operações. Temos casos de 
implementações onde uma emissora controla centenas 
de canais centralizados, com um mínimo de operação, 
alta confiabilidade e robustez, o que só é possível em 
sistemas onde o workflow é muito bem desenhado, 
oferecendo a melhor experiência ao operador, dando 
segurança, agilidade e recursos avançados.

SET : Na pandemia o streaming aumentou e muitos 
clientes, usuários e empresas avançaram nesse 
campo, houve aumento na demanda? 
 
AS : Acredito que o streaming se beneficiou com este 
período de pandemia, evoluindo muito mais depressa, e 
até, aparecendo com certo destaque nos últimos 
tempos.
 
A Bitcentral já estava atuando neste mercado 
fortemente, e vê neste momento uma oportunidade 
para ampliar sua presença. Acreditamos no diferencial 
de nossa plataforma Fuel, com a qual podemos 
oferecer todo o workflow de um ou vários canais 
multiplataforma de maneira automatizada, flexível e 
robusta. 
 
Fuel é uma solução de streaming e monetização digital, 
baseada em um ambiente totalmente na nuvem onde o 
cliente pode gerenciar desde o ingest e catalogação, 
até o playout de vários canais simultaneamente e de 
forma automatizada. Nenhuma outra plataforma de 
streaming oferece uma experiência relaxante e 
envolvente como está já que ela gerencia canais 
dinâmicos Linear on Demand (LOD ) em uma 
plataforma baseada em nuvem com recursos como join 
in progress, cold open, e tem a capacidade de inserir 
conteúdo ao vivo, e os anúncios são imunes a 
bloqueadores, porque são perfeitamente inseridos em 
um fluxo linear com a mesma experiência de um canal 
broadcast, porém podem assistir em diversas 
plataformas. 
 

Layout de Asset Management para streaming / Fonte Bitcentral

Reportagem Especial
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Existem muitos estudos sobre o futuro da TV, mas 
acredito que a situação atual permitiu refletir ainda mais 
em que caminho estamos, e onde queremos chegar. Mas 
uma coisa ficou muito clara, o streaming já está 
incorporado a nova maneira de consumir conteúdo.

SET: Para finalizar, qual o desafio de expansão no 
Brasil e América Latina?

As : A região nos coloca muitos desafios, tanto no que se 
refere a extensão territorial, diferenças culturais e 
economia diferenciada.

Entender todas essas características e prover a melhor 
solução com o melhor suporte é nosso objetivo maior. 
Entendemos que as soluções da Bitcentral são flexíveis 
podendo atender desde aplicações mais simples as mais 
complexas. Desenvolver parcerias que entendam as 
demandas específicas de cada país ou região, e  oferecer 
suporte especializado na elaboração de projetos 
customizados é certamente nosso grande diferencial. A 
Bitcentral acredita no potencial da América Latina e 
baseia-se em uma estratégia de aproximação gradativa e 
constante, com atendimento qualificado e sempre com 
foco no cliente.

Solução Fuel  da Bitcentral / Fonte: Divulgação
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GT TV 3.0
Nas tecnologias de transmissão
A próxima geração de TV terá como características a 
multiplexação por divisão de frequência ortogonal (OFDM), 
modulação codificada por bits de última geração (BICM), 
mapeamento de constelação não uniforme (NUC) e 
Multiplexação por divisão em camadas (LDM)

Por Alberto Leonardo Penteado Botelho

Introdução
 
Como qualquer mídia ou veículo de comunicação, 
a televisão terrestre também está envolvida num 
constante processo de evolução e adaptação às 
novas necessidades sociais. Atenta a essa 
evolução tecnológica, o Brasil adotou o padrão de 
transmissão SBTVD, desenvolvido no Brasil ,  tendo 
como base o sistema japonês ISDB-T. O SBTVD é 
flexível e foi projetado para fornecer áudio de alta 
qualidade e imagem em alta definição, para a 
recepção fixa e móvel.
Uma nova geração tecnológica de televisão digital 
brasileira terrestre está chegando à casa dos 
telespectadores. Os fatores no crescimento das 
novas tecnologias incluem mais marcas e 
tamanhos de tela disponíveis a preços mais baixos 
e novas tecnologias como 4K, 8K, HDR (High 
Dynamic Range), WCG (Wide Color Gamut), áudio 
imersivo e programação direcionada.
Transmitir essas novas tecnologias exigem maior 
capacidade do sistema de transmissão. Para que 
todas essas inovações possam ser incrementadas, 
uma nova geração     de    televisão digital terrestre 

precisa ser desenvolvida (a chamada TV3.0).

Limite de Shannon 
 
Shannon provou matematicamente que um canal possui 
capacidade limitada de transmissão em função da 
largura de banda e SNR (Relação Sinal / Ruído). Quanto 
maior a banda passante de um meio físico, maior o 
número de harmônicos que podem ser recuperados na 
conversão A/D (Analógico / Digital).
 
A capacidade de informação em um sistema de 
comunicação por um canal discreto sem memória é 
possível se a taxa de comunicação satisfizer a Equação 1. 

C=B ×〖log〗_2  ( 1+  P/(N_0  × B))     (1)

Onde: 
 C = Capacidade do canal;
 B = Largura de banda do canal;
 P = Potência média do sinal;

 N_0 = Densidade de ruído espectral.
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Uma das limitações do uso de QAM (Modulação de 
Amplitude em Quadratura) é a lacuna entre a capacidade 
do entrelaçador temporal e o limite de Shannon, por 
causa da distribuição regular de símbolos de constelação.
A limitação do QAM pode ser reduzida com NUCs 
(Constelações Não Uniformes), por sua distribuição de 
símbolos mais gaussiana. NUCs são projetados para um 
SNR específico e para um canal específico.

Modulação NUC
NUC utiliza o recurso de mapeamento no qual os 
símbolos originais da constelação na mesma componente 
I/Q pertencem ao mesmo subconjunto para cada bit. A 
ideia é selecionar apenas o melhor candidato em cada 
componente e encontrar a menor distância euclidiana 
entre os símbolos. Quanto maior for a distância entre os 
símbolos, menor serão os erros de interpretação no 
receptor quando este detecta um símbolo.
Na modulação QAM, os dois bits mais significativos 
definem o quadrante da constelação e os dois bits menos 
significativos definem a posição específica Q, conforme 
Figura 1.

Esta forma geométrica do símbolo torna a 

probabilidade de erro de “B2” muito menor em 

comparação a “B1”. A probabilidade de erro de “B1” é 

afetada pela curta distância entre os símbolos 2 e 3.

Código LDPC

O LDPC (Código de Paridade de Baixa Densidade) é um 

código de bloco binário baseado na matriz de 

verificação de paridade H esparsa. A codificação é feita 

usando equações obtidas da matriz H para gerar os 

bits de verificação de paridade. 

Na modulação NUC, a forma geométrica dessa 
constelação específica sacrifica a capacidade de “B1” para 
garantir um maior ganho de capacidade em “B2”. A razão 
para a maior capacidade de “B2” está diretamente 
relacionada na forma geométrica da constelação e isso 
pode ser visto na Figura 2. O ganho de capacidade pode 
chegar a 8 dB de SNR sobre a modulação uniforme.

Figura 1 - Constelação 16QAM / Fonte: Pupo, 
Hernández, Ruisánchez, Cintado, 2019

Figura 2 - Modulação NUC  / Fonte: Pupo, 
Hernández, Ruisánchez, Cintado, 2019
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Códigos LDPC só alcançam desempenho próximo à 
capacidade de canal de Shannon quando o comprimento 
destes códigos é muito grande.
A matriz de verificação de paridade H esparsa pode ser 
exemplificada pela Figura 3, e o gráfico de Tunner desta 
matriz pode ser exemplificado pela Figura 4. O exemplo 
considera código de bloco linear (10,5).

Figura 3 - Matriz de verificação de paridade binária de 
um código de bloco linear (10,5) / Fonte: Santos, 2014.

Na sequência, é importante ver como na    Figura 4 se 
observa a matriz de verificação de paridade binária de um 
código de bloco linear (10,5).

Figura 4

Todos os nós de símbolo enviam uma mensagem para 
seus nós de verificação contendo o bit que eles 
acreditam estar correto. A decisão é feita pelo voto 
majoritário (maior quantidade de bits 0s e 1s em cada nó).

Se todas as equações de verificação de paridade são 
satisfeitas, o algoritmo termina. Assim, os códigos 
LDPC alcançam desempenho próximo à capacidade de 
canal de Shannon, porém são complexos e o 
comprimento destes códigos deve ser muito grande 
para atingir o desempenho esperado.

NUC e LDPC combinados
Ao combinar NUC com LDPC, a menor distância 
euclidiana pode ser encontrada em função da ordem 
de modulação e da taxa do código corretor de erros, 
alternando a forma da constelação. A Figura 3 mostra 
um exemplo de constelação 256QNUC projetado para 
três códigos LDPC diferentes.

Figura 5 - 256NUC para os códigos 5/15 
(esquerda), 9/15 (centro) e 13/15 (direita) 
 Fonte: Fuentes, Vargas, Gómez-Barquero, 2016

Figura 4 - Fonte: Santos, 2014
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A configuração do esquema de modulação e do código 
corretor de erros altera a sensibilidade do receptor. Com 
base no Relatório Fiscal de 1999 do Comitê Técnico de 
Planejamento de Frequência do Conselho de Tecnologia 
de Telecomunicações, foi parametrizada a relação C/N 
requerida para o sistema de transmissão de televisão 
digital terrestre ISDB-T que também se aplica ao SBTVD, 
conforme Tabela I.

Tabela I - Parâmetro de transmissão e relação C/N 
requerida - SBTVD.

Fonte: ARIB STD-B31, Versão 1.6.

Na Tabela I é possível observar que a escolha do 
esquema de modulação e taxa do código corretor de 
erros possui um limite mínimo de C/N para que os 
símbolos demodulados fora do quadrante possam ser 
corrigidos, mantendo a taxa de erros nula.   No entanto, o 
aumento da robustez resulta em capacidades de 
transmissões mais baixas. A Tabela II mostra a taxa 
máxima permitida para 13 segmentos, considerando o 
intervalo de guarda 1/16.

Tabela II - Parâmetros de transmissão e taxa de dados - 
SBTVD.

Fonte: ARIB STD-B31, Versão 1.6.

A próxima geração de televisão deve possuir 
características como a multiplexação por divisão 
de    frequência    ortogonal    (OFDM),    modulação

codificada por bits de última geração (BICM), 
mapeamento de constelação não uniforme (NUC) e 
Multiplexação por divisão em camadas (LDM), para obter 
alta eficiência de espectro, serviço robusto e cobertura 
aprimorada.
 
A Tabela III mostra as medidas simuladas em campo para 
diferentes combinações de modulação e codificação 
externa sob AWGN (Ruído Branco Aditivo). AWGN 
corrompe a forma de onda em toda a banda com 
densidade espectral constante
AWGN no canal foi simulado pelo modelo RC20. 
Considerou-se tamanho de FFT 16k, intervalo de guarda 
296,296 μs, diagrama piloto SP_Dx = 3, 2 símbolos de 
preâmbulo, 94 símbolos de carga útil, entrelaçador de 
tempo CTI de profundidade 1024, entrelaçador de 
frequência e código interno BCH

Tabela III - Parâmetro de transmissão e relação C/N 
requerida – TV 3.0.

Pela sua vez, a Tabela IV mostra a taxa máxima permitida 
para os mesmos parâmetros indicados na Tabela III.

Fonte: ATSC Standard, 2017.
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A configuração sugerida do padrão SBTVD é a modulação 64 
QAM, FEC 3/4 e intervalo de guarda de 1/16, que exige C/N 
de 20,1 dB e permite taxa total de 18,255 Mbps. 
Considerando as características das Tabelas III e IV como a 
próxima geração de televisão digital, a mesma relação de 
proteção aproximada pode ser obtida com modulação 
1kQNUC e código 8/15 e portanto poderá operar com uma 
taxa total de 27,50 Mbps. O vídeo e o áudio digital são 
gerados no estúdio e transportados para o encoder que tem 
a função de codificação de fonte. O SBTVD utiliza o padrão 
de compressão H.264. Para a TV 3.0, pode ser aplicado uma 
codificação mais eficiente. As Tabelas V e VI mostram 
comparativo das taxas de vídeo esperados para os padrões 
H.264, H.265 e H.266.

Observa-se que a codificação H.266, nos parâmetros da TV 
3.0, permite a transmissão em resolução 4K (2160p60 HDR) e 
permite, com desafios, a transmissão em resolução 8K 
(4320p60 HDR).
A configuração sugerida do padrão SBTVD é a modulação 64 
QAM, FEC 3/4 e intervalo de guarda de 1/16, que exige C/N 
de 20,1 dB e permite taxa total de 18,255 Mbps. 
Considerando as características das Tabelas III e IV como a 
próxima geração de televisão digital, a mesma relação de 
proteção aproximada pode ser obtida com modulação 
1kQNUC e código 8/15 e portanto poderá operar com uma 
taxa total de 27,50 Mbps. 

O vídeo e o áudio digital são gerados no estúdio e 
transportados para o encoder que tem a função de 
codificação de fonte. O SBTVD utiliza o padrão de 
compressão H.264. Para a TV 3.0, pode ser aplicado uma 
codificação mais eficiente. As Tabelas V e VI mostram 
comparativo das taxas de vídeo esperados para os padrões 
H.264, H.265 e H.266.
Conclusão
O SBTVD pode incrementar algumas inovações 
tecnológicas, como HDR, WCG, áudio imersivo e 
programação direcionada (a chamada TV2.5), porém de 
forma limitada condicionada a sua capacidade do canal. 
Para suportar todas as novas funcionalidades, um novo 
padrão de transmissão de televisão digital terrestre deve 
ser desenvolvido com maior eficiência espectral. 
Modulação e códigos corretores de erros com capacidade 
mais próxima ao limite de Shannon são alguns dos 
requisitos necessários para transmitir a taxa necessária. As 
inovações da TV 3.0 têm a capacidade de serem 
totalmente disruptivas em relação ao SBTVD, sendo 
responsável por transmitir conteúdo relevante até o 
consumidor final, proporcionando uma alta experiência de 
qualidade.
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Technical Report EBU
5G FOR THE DISTRIBUTION OF AUDIOVISUAL 
MEDIA CONTENT AND SERVICES
Abstract
Media organizations have evolved their content offer 
from a limited number of linear radio and TV channels 
into a rich and differentiated offering available across a 
range of different distribution platforms. This includes 
IP based services with linear as well as nonlinear and 
catch up content. Portable and mobile devices such as 
smartphone and tablets play an increasing role for the 
consumption of media content and services in the 
home, as well as on the move.
For the time being, the only way of delivering nonlinear 
services to portable and mobile devices is by means of 
unicast connections. However, the large scale delivery 
of audio visual content over mobile unicast networks is 
at present not satisfactory both from media service 
providers and user perspectives, due to deficits 
regarding QoS, coverage and costs. 5G as specified by 
3GPP may offer an opportunity to bridge this gap.
This report elaborates on the potential of 5G to 
facilitate the distribution of the whole range of PSM 
services to portable and mobile devices. It is a result of 
collaboration between stakeholders in the media 
sector, including public and commercial broadcasters, 
broadcast and telecom network operators, equipment 
manufacturers, and technology providers. Hence, the 
views presented in the report do not necessarily reflect 
a formal position of the EBU or any of the contributing 
parties.
The report addresses 5G network deployment 
opportunities for the distribution of media services. 
Even though the media industry, led by the EBU, 
successfully engaged in the standardization of 5G, in 
particular 5G Broadcast, this does not guarantee that 
all standardised features will inevitably be 
implemented in 5G networks and devices. The scope 
and timing of market deployment of a particular 
feature are largely driven by the existing or expected 
market demand.

This report elaborates on those issues which need to be 
resolved to bring the new technology to the market. 
These are related to technology, network infrastructure, 
regulation including spectrum and business 
arrangements between different stakeholders. Possible 
actions to support the use of 5G technology in the media 
industry and to verify the market demand for specific 
features are identified.
The report starts with an overview about distribution 
requirements from the media industry. Then the current 
state of the 5G standardization is summarized followed 
by a chapter which contains the views of the 
stakeholders which were involved in drafting this report. 
Next, 5G deployment opportunities for the distribution of 
media content and services are presented, first for 5G 
Broadcast, then for 5G Mobile Broadband in a broader 
sense. The report includes an analysis looking to which 
extent 5G may be able to fulfil the requirements in the 
distribution of different types of audio visual media 
services. The annexes contain more details regarding 
spectrum, business aspects and network design. 
The main conclusions emphasise the fact that, 
technically, 5G may be able to meet the distribution 
requirements of both PSM and commercial media 
providers if a combination of 5G Mobile Broadband and 
5G Broadcast is used. To achieve this in practice, 
collaboration between stakeholders across the media 
value chain is required. In addition, further investigations 
into cooperative models between broadcasters and 
mobile network operators in term of joint use of 
spectrum and site assets would be useful. Such 
cooperation may deliver the cost benefits and the 
economies of scales required to trigger the device and 
infrastructure ecosystem for 5G broadcast.
As the roll out of 5G networks has widely started only 
recently, this report constitutes a snapshot in time. It 
may help media organizations though in developing 
their individual distribution strategy with regards to 5G 
technology.
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 1. Introduction
The EBU, in collaboration with several companies across 
the mobile and broadcasting industries have 
investigated how 5G may help media organisations to 
improve the distribution of their audio visual (AV) 
content and services for their audiences. 
Content and services of media organizations, in 
particular public service media (PSM) organizations, 
have evolved from a limited number of l inear channels 
into a rich and differentiated offering across digital 
distribution platforms including IP based services 
which, often through media players,  now also provide 
nonlinear and catch up content – content and services 
which are increasingly popular with audiences.
Audiences now widely consume media content and 
services (audio and video) on conventional and smart TV 
sets,  portable and in car entertainment systems, 
smartphones, tablets,  personal computers,  smart 
speakers,  etc.  Much of this consumption happens in the 
home, as well as on the move.
Conventional broadcast technologies (e.g.  DVB T/T2) 
could deliver l inear services to portable and mobile 
devices. However,  these standards are not widely 
supported in such devices. Typical HPHT broadcast 
networks for TV are in general not designed to support 
mobile use cases and will  need to be adapted for such 
use cases, e.g.  for public transport in cities.  Additionally,  
conventional broadcasting standards are not capable of 
delivering nonlinear services without a complementary 
IP connection.
In principle it is possible to deliver l inear and nonlinear 
media content and services to mobile and portable 
devices with conventional mobile broadband (e.g.  
unicast IP over mobile networks) ,  however questions 
remain about this distribution mode, for example:
5G has the potential to provide answers to some of the 
questions above, particularly for l inear services which 
can be delivered with 5G’s broadcast functionality .  This 
may enable meeting the media industry’s technical ,  
commercial and regulatory requirements at the same 
time. 
To date, most of the media industry's efforts related to 
5G have been directed towards 3GPP standardisation. 
This is a necessary step, but it does not guarantee that 
all  standardised features will  inevitably be implemented 
in 5G networks and devices. Therefore, it  is not possible 
to identify a reliable timeline for the availability of 
various standardized 5G features on the market.

The scope and timing of market deployment of a 
particular feature are largely driven by the existing 
or expected market demand. This report addresses 
5G deployment opportunities for the distribution of 
audio visual content and services. Issues regarding 
technology, networks, regulation including spectrum 
and business arrangements between different 
stakeholders are discussed. Possible actions to 
support the use of 5G technology in the media 
industry and to verify the market demand for 
specific features are identified.

 2. AV Media Services and Requirements
Today, AV media companies offer two broad 
categories of content and services that are relevant 
for this report: linear media services and nonlinear 
media services. These services are now commonly 
being brought together into a single offer – referred 
to herein as an Enhanced Media Service    that builds 
on the strengths of each. These services, as well as 
the requirements that AV companies have for 
distributing them, are further described below. 
 
2.1 Linear Services
Linear Media refers to conventional, curated 
broadcast TV or radio channels where programmes 
such as news, sport, entertainment and 
documentaries are scheduled by a service provider 
to be viewed at the time of transmission. 
Programmes in a linear channel may include live 
coverage of events (e.g. sports, news, cultural and 
entertainment) whereas others may be pre recorded 
(documentaries, drama, movies etc.). The programme 
schedules, or sequence of programmes, are 
determined by the service provider and do not 
require, or allow, the user to interact with the 
programme or the service provider to view the 
content. Users can tune in to, or change to a 
different channel, but they cannot view programmes 
other than those being transmitted at the particular 
time in question, change the order of the 
programmes in the schedule, or the time of a 
programme’s transmission.
Beyond conventional broadcast TV and radio, new 
forms of linear service are also arising on other 
platforms such as the live streaming service of 
Amazon Live or the use of social TV to cover, in 
particular, live events. These types of service, which 
are only meant to be available on certain occasions, 
are also treated under the category of linear 
services.
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Linear services can be transmitted by platforms that do 
not require bi-directional communication between 
service provider and user to access the content – they 
can be broadcast with no return channel.
Linear services are conventionally delivered by 
broadcast platforms such as DTT, Satellite and cable. 
However, they may also be delivered over IP by the fixed 
internet e.g. ADSL and fibre, including Wi-Fi as an 
extension for indoor scenarios. Mobile networks (e.g. 
3G/4G/5G) may also deliver linear services via unicast IP 
streams to compatible devices.

2.2 Nonlinear Services
Nonlinear media is a type of media content that is 
offered on-demand at the request of the user.
Users can select content they wish to watch or listen to 
from a content library and control, as a minimum, the 
timing and sequence of the consumption. It is normally 
possible to rewind and replay content from libraries as 
desired. Particularly popular nonlinear services are 
catch-up and time-shifted services as well as VoD and 
AoD. Content may also be stored in the cloud, in 
personal video recorder offerings or downloaded to local 
storage for future consumption at times where there is 
no access to the network, or it is intermittent.
Nonlinear services require bi-directional communication 
between a service provider and user to access the 
content the user requests. Some content may be pushed 
to the user device – via a unidirectional transmission – 
for storage and later consumption should the 
functionality be enabled.
However, such content is usually only pushed out to 
users at their request or agreement.
Nonlinear services are normally delivered over IP by the 
fixed internet e.g. ADSL and fibre,    including Wi-Fi. 
Mobile networks (e.g. 3G/4G/5G) may also deliver 
nonlinear services, particularly to mobile devices. Note 
that in terms of bandwidth, the downstream is 
significantly more demanding than the upstream as it 
conveys the AV content.
 
2.3 Enhanced Media Services and Platforms
Enhanced media services create an enriched content 
proposition  by combining  the best  of   both  linear  and 

nonlinear services. Conventional curated linear services 
are available alongside nonlinear content, and these 
services    may     be         complementary, 
or        entirely        newEnhanced media services allow 
content to be personalised for users based on their 
viewing and listening preferences of the past as well as 
content genres to which they may have signed up to or 
previously liked.
Enhanced media services typically offer 
audiences/users the following:
 
• Access to linear stations (national and local), 
particularly for significant events such as international 
sporting matches.
• Time-shifting, pause and rewind of live services.
• Easy search of media libraries including video clips, 
podcast, audio books, chapters, programmes, etc.
• Downloadable programmes to watch or listen to 
offline.
• Additional value-added information such as targeted 
advertising and programme substitution (e.g. regional 
breakouts and regional news), and other location-aware 
services.
• Personalized services to match users’ interests and 
preferences such as content recommendations.
• Possibility of user feedback and audience statistics 
back to the CDN or service provider.

Enhanced media services are available today and may 
be accessed through devices that support them. Smart 
TVs, for example, can receive conventional linear 
content through their broadcast receivers as well as 
nonlinear content through their IP capabilities. HbbTV 
services or software applications (apps) for 
smartphones, tablets, PCs and smart TVs also offer 
enhanced media services, usually delivered over-the-
top (OTT), thus requiring an internet connection. 
 
Examples of applications offering enhanced media 
services include the BBC iPlayer, RaiPlay, ARD 
Mediathek, RTL TVNOW, Atresmedia Player, etc. Several 
hybrid radio services are also available, or emerging 
e.g. Kronehit (Austrian radio application), ARD 
Audiothek, and BBC Sounds.
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Social networks such as Facebook, Twitter, Instagram or 
Snapchat, as well as YouTube, also allow live streaming of 
AV content alongside interaction between users by means 
of comments, etc. Both private users and institutional users 
(like TV service providers) make use of the live streaming 
functionalities on social media platforms. Some 
broadcasting  companies  in Europe  provide  live streams on

Note that there are examples of several platforms such as  waipu.tv or  TuneIN Radio that aggregate content from  PSM and 
commercial broadcasters under their own applications.

These applications may also be installed on car  entertainment  systems  provided that  an internet connection  is  available 
either through the car itself or by means of pairing with a mobile phone.

Social networks such as Facebook, Twitter, Instagram or 
Snapchat, as well as YouTube, also allow live streaming of 
AV content alongside interaction between users by means 
of comments, etc. Both private users and institutional users 
(like TV service providers) make use of the live streaming 
functionalities on social media platforms. Some 
broadcasting  companies  in Europe  provide  live streams on
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2.4 Distribution Requirements
 
2.4.1 Public Service Media Organizations
Public Service Media organizations have several 
requirements intended to ensure the desired integrity, 
availability and quality of media services delivered across 
different platforms. Such requirements reflect the 
conditions in which public service media operate and their 
regulatory obligations and constraints. Many of the main 
requirements that are relevant for this document have been 
captured in [1], and are reproduced below:
     
• Universal    Coverage    and    Access:     Geographical 
availability of the service (e.g. national, regional, local) 
according to regulatory requirements. 

• Free to air Access: users can consume content without 
the need to subscribe to the service provider or the network 
operator.

• Defined Quality of Service (QoS): to be defined by the 
broadcaster, e.g. availability of network transmissions, 
robustness, up time, latency, and reliability. 

• Scalability: QoS for each user shall be independent of 
the size of the audience. 

• Service integrity: No modification of the PSM content 
or service by third parties. For example, TV content and 
additional services (e.g. subtitles) must be displayed on 
screen, unaltered and without unauthorised overlays. 

• Prominence: provisions should exist for adequate 
prominence of several PSM services intended to be offered 
(e.g. position in programme guides) 

• Ease of Use: Straightforward accessibility and 
prominence of the PSM offer. 

• Accessibility: support for people with disabilities (e.g. 
subtitles, audio description and signing).
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• Public Warning: Ability to reach audiences in 
emergency situations.

• No Gatekeeping: Deliver PSM content to the public 
without unduly constraining the service offer e.g. blocking 
or filtering content, restricting access to services or network 
infrastructure.

• Costs: nationwide content distribution and universal 
access should be affordable for PSM (including content 
royalty fees) and consumers alike. 

Specific use cases may entail several additional 
requirements that need to be taken into account, for 
example data rate, bit error rate, targeted peak concurrent 
audience size, mobility, etc.
PSM requirements have been developed over many years, 
often with linear broadcast and fixed reception in mind. 
Ideally it would also be possible to meet them across all 
distribution platforms, including for mobile devices such as 
smartphones. However, it is recognized that the use of bi 
directional communication – particularly IP distribution – 
currently involves additional implications that may require 
new technical enhancements or commercial arrangements 
to substantially fulfil these requirements.

2.4.2 Commercial Content and Service  
Providers
Commercial Broadcasters´ requirements are broadly 
consistent with the requirements of PSM organizations, 
especially in areas such as service integrity, access to 
media platforms and easy discoverability in user interfaces. 
These issues are also handled in the EU AVMS Directive [2].
Distinctions can however be observed regarding 
monetization and advertising:



• Monetization / Encryption / Copy Protection: 
Private Broadcasters and Pay TV Operators must 
monetize their products. In linear TV this is done in the 
first place by airing advertisements and selling 
subscriptions. In the case of nonlinear Catch up &amp; 
VoD services typical business models are SVoD, AVoD 
and TVoD. Industry standard Encryption and copy 
protection technologies (e.g. CI+, embedded CA System, 
AES encryption, DRM protection) allow to protect linear 
TV services and nonlinear content and are thus also 
mandatory for any new distribution technology. Here, it 
needs to be considered that content rights and product 
offerings are becoming increasingly complex.

• Targeted Advertising (TA): Addressable TV 
functionalities allowing for a personalized TV experience 
(e.g. regional services, customized UI and content) are 
essential for the market and have to be established, both 
for vertical (with platform operator offering services with 
proprietary STB) and horizontal (without platform 
operator) deployment scenarios. With the shift of Ad 
Budgets to “addressable” also new ad products like so 
called “Switch In” display ads and dynamic ad 
substitution (DAS) are of growing importance.

First DAS implementations based on HbbTV technology 
are currently on air, but additional standardization is 
required to provide a high reach and reliability. In early 
2020, DVB released its targeted advertising specification 
that complements the new HbbTV TA specification for 
this specific use case with a standardized way of 
signalling the advertisement substitution opportunities 
in the live TV broadcast [3]. This enables broadcasters to 
provide specific audience groups with customized 
advertising during commercial breaks, where the 
‘normal’ advertisement on the TV channel’s conventional 
broadcast feed is replaced on a screen by screen basis 
with a specific targeted advertisement.
 

• Enhanced media services , combining interactive 
elements providing access to additional linear (e.g. 
alternative audio tracks, real time gaming) and 
nonlinear content (like e.g. time shifted viewing, video 
on demand) with traditional linear TV, are an 
indispensable part of today’s TV experience. The 
ability to provide enhanced TV services should be a 
common basic requirement of PSM and commercial 
broadcasters for any 5G media deployments.
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